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	OBJETIVOS
O propósito geral do curso consiste em analisar a estrutura do livro Humano, demasiado humano I (1878), de Nietzsche, verificando em que medida há um “espelhamento” entre esse escrito da década de setenta e uma obra posterior do filósofo, Para além de bem e mal (1886), em termos não apenas temáticos, mas também em termos de construções conceituais realizadas num e noutro escrito. 


	EMENTA
O curso propõe examinar textos das filosofias pós-kantianas.  

	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Constituição de uma base segura de cunho epistemológico para a moral e a política
2. Sentimentos morais e valores morais
3. Moral, política e religião
4. Homem nobre e homem moderno
5. Cultura superior e cultura inferior
6. Contrariedade entre Estado e cultura
Estado e política

	METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas expositivas, seminários e comentários de textos.


	RECURSOS INSTRUCIONAIS
Aulas expositivas e seminários.

	AVALIAÇÃO
Seminários, discussões em classe e elaboração de dissertação final.
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